
A proliferação de doenças transmitidas pelo mosquito Aedes aegypti, como a dengue,
a zika e a chikungunya, representa um dos mais graves desafios de saúde pública
enfrentados pelo Brasil nas últimas décadas. Apesar das diversas campanhas de
combate realizadas por órgãos governamentais, os índices de contaminação
seguem altos, exigindo medidas educativas mais eficazes e contínuas. De
acordo com o Ministério da Saúde, o controle dessas enfermidades depende
diretamente da mobilização da sociedade — e, nesse sentido, a escola ocupa um
papel central no processo de conscientização e transformação de hábitos.

A coleção Fora, dengue! sai, zika! xô, chikungunya! surge com o propósito de
contribuir para esse enfrentamento por meio da educação. Com uma abordagem
lúdica, acessível e integrada ao cotidiano das crianças, a coleção oferece informações
essenciais sobre o mosquito transmissor e os cuidados necessários para impedir sua
proliferação. Ao construir conhecimento através de práticas pedagógicas, o material
promove o protagonismo infantil, estimulando atitudes responsáveis que
ultrapassam os muros da escola e alcançam as famílias e comunidades.

Mais do que ensinar conceitos biológicos ou sanitários, a coleção propõe uma
educação para a cidadania e para a saúde coletiva. A criança bem informada é
capaz de reconhecer riscos, adotar medidas preventivas e, muitas vezes,
ensinar os próprios adultos à sua volta. Em tempos de crise sanitária e mudanças
climáticas, que favorecem a reprodução do vetor, iniciativas como esta são urgentes
e indispensáveis para a formação de uma geração mais consciente, crítica e
comprometida com o bem-estar social.

Além disso, a presente coleção está alinhada às diretrizes do Ministério da Educação
(MEC) e do Ministério da Saúde (MS), apoiando-se em programas nacionais como o
Programa Saúde na Escola (PSE) e o Programa Dinheiro Direto na Escola (PDDE),
que contribuem para a melhoria da infraestrutura escolar e a promoção da saúde.
Por meio de uma abordagem lúdica, interativa e interdisciplinar, esta coleção propõe
um aprendizado que vai além da simples transmissão de informações: visa
transformar atitudes e incentivar a participação ativa dos estudantes no controle do
vetor, contribuindo para a promoção da saúde coletiva e o desenvolvimento de uma
cultura preventiva sustentável.

COLEÇÃO FORA, DENGUE! SAI, ZIKA! 
XÔ, CHIKUNGUNYA!



 OBJETIVOS

Informar estudantes e a comunidade escolar sobre o ciclo de vida do Aedes
aegypti, seus riscos e as doenças transmitidas (dengue, zika, chikungunya e febre
amarela).
Ensinar medidas concretas para eliminar criadouros do mosquito (como
armazenamento adequado de água, descarte correto de resíduos e limpeza
periódica de ambientes).
Estimular a participação ativa dos estudantes na disseminação de
conhecimentos sobre prevenção em suas famílias e comunidades.
Alertar sobre os sinais das doenças relacionadas ao mosquito e a importância do
diagnóstico precoce e tratamento adequado.
Reduzir a incidência de casos de dengue e outras arboviroses na região através
da educação preventiva.

IMPORTÂNCIA DA COLEÇÃO

O combate ao Aedes aegypti — vetor da dengue, zika e chikungunya — é um desafio
urgente para a saúde pública brasileira. Em 2024, o país registrou mais de 2,5
milhões de casos prováveis de dengue, com aumento expressivo em relação aos
anos anteriores, além de milhares de ocorrências de zika e chikungunya, doenças que
podem levar a complicações graves, como microcefalia em bebês e dores articulares
crônicas (Ministério da Saúde, 2024). Diante desse cenário, a prevenção torna-se a
estratégia mais eficaz, e a escola surge como um espaço fundamental para
promover mudanças de hábitos desde a infância.

A coleção Fora, dengue! sai, zika! xô, chikungunya! se consolida como uma
ferramenta essencial nesse processo, integrando educação e saúde para
conscientizar estudantes, educadores e famílias. Pesquisas comprovam que crianças
bem orientadas sobre o tema atuam como agentes multiplicadores em suas
comunidades, ampliando o impacto das ações preventivas (Fiocruz, 2023). O
material, alinhado às diretrizes do Programa Saúde na Escola (PSE), fortalece a noção
de responsabilidade coletiva, mostrando que pequenas atitudes — como tampar
reservatórios de água e descartar lixo corretamente — salvam vidas.



Ainda, a coleção aborda os sintomas das doenças, incentivando a busca por
atendimento médico precoce, e desmistifica informações equivocadas — como a
crença de que apenas grandes epidemias demandam atenção. Dados do SUS
revelam que, em 2024, mais de 70% dos focos do Aedes estavam em ambientes
domiciliares, evidenciando a necessidade de envolver as famílias nessa luta (Boletim
Epidemiológico, MS). Por isso, o projeto inclui conteúdos direcionados aos
responsáveis, garantindo que o aprendizado ultrapasse os muros da escola.

Em um país onde as arboviroses representam custos bilionários ao sistema de saúde
e impactam a qualidade de vida da população, iniciativas educativas estruturadas,
como esta coleção, são investimentos em um futuro mais saudável. Ao unir
conhecimento científico, engajamento comunitário e políticas públicas, o projeto
contribui para a redução de casos e forma cidadãos mais conscientes e
protagonistas de sua própria segurança sanitária.

ESTRUTURA E COMPOSIÇÃO DA OBRA

Coleção Fora, dengue! sai, zika! xô, chikungunya!
 Autora: Thaís Nacif.
 ISBN: 978-85-69071-45-7.

01 livro para o estudante. Total de 104 páginas.
 Título: Fora, dengue! sai, zika! xô, chikungunya!

01 bolsa para armazenamento.



ALINHAMENTO À BNCC

Competências Gerais

Competência 7: Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis,
para formular, negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que
respeitem e promovam os direitos humanos, a consciência socioambiental e o
consumo responsável em âmbito local, regional e global, com posicionamento ético
em relação ao cuidado de si mesmo, dos outros e do planeta.

Competência 10: Agir pessoal e coletivamente com autonomia, responsabilidade,
flexibilidade, resiliência e determinação, tomando decisões com base em princípios
éticos, democráticos, inclusivos, sustentáveis e solidários.

Habilidades Trabalhadas

EI01CG04 - Participar do cuidado do seu corpo e da promoção do seu bem-estar.

EI02ET03 - Compartilhar, com outras crianças, situações de cuidado de plantas e
animais nos espaços da instituição e fora dela.

EI03ET03 - Identificar e selecionar fontes de informações, para responder a questões
sobre a natureza, seus fenômenos, sua conservação.

EF02CI04 - Descrever características de plantas e animais (tamanho, forma, cor, fase
da vida, local onde se desenvolvem etc.) que fazem parte de seu cotidiano e
relacioná-las ao ambiente em que eles vivem.

EF04CI08 - Propor, a partir do conhecimento das formas de transmissão de alguns
microrganismos (vírus, bactérias e protozoários), atitudes e medidas adequadas para
prevenção de doenças a eles associadas.



CONSIDERAÇÕES FINAIS

A coleção Fora, dengue! sai, zika! xô, chikungunya! consolida-se como uma
estratégia essencial no apoio às políticas públicas de prevenção e promoção da
saúde, integrando educação e ação comunitária no combate ao Aedes aegypti. Ao
oferecer conteúdos que envolvem estudantes, educadores e famílias, o material
fortalece a ligação entre escola e sociedade, ampliando o alcance das medidas
preventivas e transformando conhecimento em prática.

Além disso, a coleção serve como um instrumento de apoio aos gestores municipais,
alinhando-se às diretrizes nacionais de saúde e otimizando o uso de recursos
públicos no enfrentamento das arboviroses. Sua abordagem educativa não apenas
reduz os riscos de epidemias, mas também contribui para a formação de cidadãos
conscientes, capazes de adotar e disseminar hábitos preventivos em suas
comunidades.

Investir em iniciativas como esta é reforçar um compromisso com a saúde pública e
o desenvolvimento social. A prevenção da dengue, zika e chikungunya no ambiente
escolar gera impactos imediatos na qualidade de vida da população e efeitos
duradouros na construção de um futuro mais seguro e saudável para todos.
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